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			Capítulo Um

			 

			Um céu invernal cobria a cordilheira de Shadow, de onde caíam enormes flocos de neve. O autocarro aproximava-se de Sundown, Montana, e Shallie Malone olhava através do pára-brisas, tentando convencer-se que aquela tempestade não era um mau presságio.

			Talvez o regresso a Sundown fosse um grave erro.

			Ena, ela a errar outra vez, que coisa estranha.

			Shallie suspirou profundamente enquanto o autocarro continuava o seu percurso através da estrada coberta de neve. Cometera muitos erros ao longo dos seus vinte e seis anos de vida e não queria que o regresso a Sundown fosse outro deles. Queria que corresse tudo bem e que Sundown voltasse a ser a sua casa.

			Mas, fosse um erro ou não, ela não tinha muitas alternativas.

			Shallie olhou para o bosque. Os pinheiros dobravam-se como velhos ombros sob o peso da neve. Também ela se sentia velha naquele dia. E dobrada. O senhor Coleman, um dos fazendeiros de Sundown de quem mal se lembrava, tivera a amabilidade de a levar da estação de autocarros de Bozeman até Sundown. Tinha o ar quente ligado e, apesar disso, mesmo tendo um casaco vestido, Shallie tremia de frio e tentava não pensar na sensação desagradável que sentia no estômago. A sensação de ser um erro voltar para casa.

			Um nome numa caixa de correio num dos caminhos serpenteantes que entravam pelo bosque chamou a sua atenção.

			– Aquele bungallow é do Brett McDonald?

			– Hã? Ah, é – disse Bob Coleman, concentrado para que a carrinha não derrapasse no gelo da estrada e olhando pelo retrovisor. – O rapaz comprou um bungallow em Fremont quando comprou o Dusk to Dawn.

			Mac? O seu amigo de infância, Brett McDonald, «Mac», agora tinha um bungallow em Fremont?

			E nem conseguia acreditar naquilo que Bob dissera...

			– Os Haskin venderam o Dusk to Dawn?

			– É incrível, não é? Nunca pensei ver o dia em que a Nadine e o Chet se fossem embora daqui mas, ao que parece, queriam viajar.

			O Dusk to Dawn era tudo para aquela comunidade e para os fazendeiros da zona. Era bar, restaurante, salão de festas e supermercado, tudo num só espaço. Se alguém se casasse, o casamento celebrava-se ali. Se alguém morresse, era ali que os familiares iam receber as condolências. Festas de aniversário, de final de curso, despedidas de solteiro... era tudo celebrado sob aquele telhado verde desde que Sundown existia. E Shallie lembrava-se dos Haskin terem sido sempre proprietários daquele lugar.

			Descobrir que eles já não estavam lá, uma mudança gigantesca em algo que ela considerava tão estável, entristeceu-a. Há muito tempo que não ia a casa e não queria ver tantas mudanças. Gostava que continuasse tudo como antes dela ter partido. Havia uma certa segurança nas tradições e era disso que ela precisava naquele momento.

			Uma palermice, claro. Mas era reconfortante pensar que num mundo com tantas mudanças, Sundown, com os seus amáveis e pacíficos habitantes, continuaria sempre na mesma.

			– Parece que o Mac ganhou muito dinheiro em Bozeman – acrescentou Bob sem se dar conta que Shallie estava absorvida em pensamentos melancólicos. – Ele é o dono de um restaurante italiano que está sempre cheio. Eu fui lá algumas vezes com a minha mulher... quando conseguimos mesa.

			Mac era um rapaz de Sundown e o seu grande amigo. Mac dono de um restaurante italiano? Era incrível.

			Mac era um selvagem. Não era um selvagem no mau sentido da palavra mas sim, um selvagem divertido. Andava sempre metido em confusões com o John Tyler; era frequente ela estar envolvida nessas confusões.

			E agora estava, como sempre, metida noutra confusão.

			Shallie pôs uma mão protectora sobre a barriga, tentando convencer-se que o seu regresso tinha sido uma boa ideia. Quando a carrinha fez a curva e a primeira casa de Sundown apareceu à sua frente, sentiu um arrepio de medo mas este rapidamente se transformou em emoção. Tinha feito bem em voltar.

			Quantas vezes conduzira por aquela estrada? Quantas vezes vira aquela primeira casa de Sundown, meio escondida no vale? Quantas vezes passara por ali sem desfrutar da paisagem?

			Muitas.

			Mas não voltaria a cometer o mesmo erro.

			Estava em casa. Pelo menos, o mais próximo que poderia estar. Não voltava de cabeça erguida mas também não deixaria que a sua decisão de regressar se tornasse noutro erro. Não queria cometer os mesmos erros que a sua mãe.

			Não iria cometer os erros que a sua mãe cometera, pensou, pousando a mão novamente na barriga. Joyce Malone tinha desiludido todos aqueles que tinham confiado nela, inclusive a própria Shallie.

			Iam fazer outra curva quando uma carrinha preta, que ia a grande velocidade na direcção contrária, patinou no gelo. De repente começou a vir na direcção deles...

			– Agarra-te – disse-lhe Bob, guinando o volante para evitar a colisão.

			Quando Shallie viu o tamanho da árvore que tinham à frente deles, pôs a mão no tablier e apertou os lábios para não gritar.

			Mas não funcionou. Gritou e a dor que sentiu no pulso quando a carrinha se deteve quase fez com que desmaiasse.

			 

			 

			Praguejando, Brett McDonald parou a carrinha na berma da estrada. Não vira o gelo na estrada. Mas vira a carrinha de Bob Coleman... mesmo a tempo. Arriscara capotar para não chocar com ela. Por sorte isso não acontecera, mas fora por pouco.

			Puxou o travão de mão, abriu a porta e, com o coração acelerado, correu na direcção da carrinha, receando que o homem estivesse ferido.

			Uma boa notícia: a velha carrinha quase batera contra uma árvore mas parara graças a um monte de neve e não tinha um único arranhão. A má notícia: estava atolada com a parte da frente enterrada na neve.

			– Estás bem, Bob? – gritou.

			– Sim, acho que continuo inteiro – respondeu ele, olhando para a sua passageira. – E tu, Shallie? Magoaste-te?

			Shallie? Mac só conhecia uma Shallie... mas não podia ser a sua Shallie.

			Mac baixou a cabeça para olhar pela janela e, ao vê-la, o seu coração bateu com toda a força como se quisesse sair-lhe do peito.

			Shallie. A sua Shallie Malone. Não a voltara a ver desde o liceu, quando se foi embora de Sundown como se estivesse a ser perseguida pelo Diabo. Mas ele reconheceria aqueles olhos e aqueles cabelos castanhos em qualquer lugar.

			E reconheceu também os batimentos do seu coração como a reacção que sempre tivera com aquela mulher. Era uma miúda a última vez que a vira mas isso não mudava nada. Não fazia com que os sentimentos fossem menos reais. Ela não o sabia porque naquela altura fora demasiado orgulhoso para lhe dizer aquilo que sentia por ela. Shallie Malone fora a rapariga da sua vida. Aquela que lhe escapara.

			Mac deu a volta à carrinha, pisando a neve, e abriu a porta com um sorriso nos lábios. Shallie voltara e, a não ser que estivesse casada ou noiva, ele não tinha intenção de a voltar a deixar escapar.

			– Shall! Bons olhos te vejam!

			Fora sempre uma rapariga gira e agora era uma mulher mais que bonita... Mas o seu sorriso desapareceu quando viu a dor reflectida na sua cara.

			– Raios... Magoaste-te?

			Ela sorriu com coragem.

			– Tinhas que ser tu, McDonald. Andei três mil quilómetros sem que me acontecesse nada e agora, a menos de um quilómetro de casa, fracturas-me o pulso.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Já está tudo bem. Podes tirar essa cara de susto – disse-lhe Shallie, quando saíram do hospital, três horas depois. – Estou bem. É só o pulso aberto.

			Quando a viu sair do gabinete, Mac levantou-se da cadeira e foi, praticamente a correr, até ela. Estava pálida, com olheiras e levava o braço ao peito... engessado. E aquilo era tudo culpa dele.

			– Se é só o pulso aberto porque é que te engessaram o braço?

			Shallie encolheu os ombros, como se o gesso não tivesse qualquer importância.

			– Bom, é só uma fractura minúscula.

			– Então fracturaste o pulso?

			Tinha-lhe fracturado o pulso...

			– Bom, já que é para fazer alguma coisa, então que ela fique bem feita – disse ela, a gozar.

			– Raios partam – Mac pôs-lhe o braço sobre os ombros mas aquilo que queria mesmo era abraçá-la para que a dor passasse para ele. – Nem sabes como lamento isto.

			– Estou bem. Pára de te repreenderes.

			Tinha que fazer mais do que repreender-se. Deviam prendê-lo por lhe ter fracturado o pulso, pensava Mac, deprimido.

			Depois de verificar que Bob Coleman estava bem, Mac levara Shallie para a sua carrinha e conduzira a toda a velocidade até ao hospital de Bozeman.

			Ela tinha protestado durante o caminho todo, claro.

			– Acabo de vir de Bozeman e não me apetece ir ao hospital. Aquilo de me teres fracturado o pulso era uma brincadeira; é só o pulso aberto.

			Mas pela expressão dela, Mac suspeitava que era bem mais do que isso.

			– Deram-te alguma coisa para as dores? – perguntou enquanto saíam das urgências.

			– Uma aspirina é suficiente.

			– Uma aspirina? Precisas de qualquer mais forte do que uma aspirina – insistiu ele, ajudando-a a vestir a manga do casaco. – Esse médico é idiota, ou quê?

			– Não preciso de mais nada – respondeu Shallie.

			Ela dissera não a muitas coisas desde que se tinham encontrado na carrinha de Bob, pensou Mac. Não queria ir ao hospital, não queria cuidados médicos... Mas ele de repente entendera: ela não tinha seguro médico.

			Era por isso que não queria comprar medicamentos. E também não devia ter dinheiro.

			– Olha, Panquequinha – disse ele, usando a alcunha que lhe tinha dado quando eram crianças por ela adorar panquecas com natas, – já te disse que eu pago a despesa. É culpa minha e eu pago. Além do mais, eu tenho seguro contra todos os riscos, portanto, nem sequer me vai sair do bolso. Então, vamos lá falar desses medicamentos, está bem?

			Mas Shallie já estava à porta.

			Exasperado, Mac foi atrás dela.

			– Teimosa como sempre.

			Isso era uma das coisas que ele mais gostava nela. Era teimosa e uma sobrevivente apesar de tudo aquilo que tivera que aguentar ao logo da vida. Fora uma rapariga teimosa portanto era lógico que fosse uma mulher teimosa. Uma mulher linda. Por causa dela, ele pusera a fasquia muito alta para todas as outras mulheres que vieram a seguir.

			– Está bem. Como queiras – continuou Mac, quando ela não respondeu. – Mas se ouvir uma única queixa da tua parte ou se te vir a sofrer, vamos ter que falar muito a sério.

			– Então falemos – suspirou Shallie, enquanto atravessavam o estacionamento. – Como estás, McDonald?

			Mac segurou-a pelo braço saudável, dizendo para si próprio que era para a ajudar e não porque quisesse tocá-la. Tinha começado a nevar novamente e ele não queria que ela escorregasse e fracturasse o outro pulso.

			– Estou esfaimado. O que achas de comermos qualquer coisa?

			– Acho bem – sorriu, enquanto ele a ajudava a subir para a carrinha. – Desde que não seja comida italiana...

			Mac fez uma careta.

			– Estou a ver que o Bob já te contou.

			Ele teria preferido pensar que ela se informara da vida dele ao longo destes últimos anos.

			– Claro, como é que ele podia não me ter contado?

			Mac deu-se conta que ela estava esgotada. Continuava a ser linda e a excitá-lo como nenhuma outra mulher.

			Shallie. Continuava com dificuldade em acreditar. Que golpe de sorte a teria trazido de volta a Sundown depois de... nove, dez anos?

			Em breve iria sabê-lo. Entretanto, era-lhe indiferente a razão pela qual tinha voltado ou aquela que a levara a partir. A verdade era que estava ali. Nunca parara de pensar nela, o que era um absurdo porque ela mal se devia lembrar do nome dele.

			No entanto, apesar de se sentir responsável por ela ter fracturado o pulso, estava extremamente contente por se ter encontrado com ela outra vez.

			 

			 

			– Tenho que parar – disse Shallie e afastou o prato de tortellini à carbonara. – Gostava de comer mais, mas já não aguento. Estava muito bom.

			– Gostaste mesmo?

			Os olhos azuis de Mac brilhavam, alegres, naquele rosto tão atraente e tão familiar, ainda bronzeado do Verão. Tinha-se esquecido de como os olhos dele eram azuis. Azuis como o céu do Montana. Sempre sorridentes, sempre na brincadeira, os olhos de um amigo após tantos anos.

			Estava muito contente de o ver mas não lho ia dizer. Eles não eram assim. Há dez anos atrás ela sabia que, se tivesse querido, poderia ter tido algo mais que uma relação de amizade com Mac.

			Tinha sido uma tentação. Mas por muita tentação que tivesse sido, naquela altura ela não precisava de um namorado e sim de um amigo. Tal como precisava dele agora. Em suma: não podia fazer asneira com Mac. Se fizesse, nunca se iria perdoar.

			Teria sido muito fácil apaixonar-se por ele e, por certo, ainda o seria. Fácil demais.

			Fácil não era uma palavra que ela conhecesse bem. Especialmente quando se referia a homens. Quando lhe começou a parecer fácil, quando se podia ter apaixonado por Brett McDonald, partiu de Sundown. Fugiu das suas emoções porque aquilo teria terminado mal. Fora essa a razão pela qual não voltara a contactá-lo. Tinha que cortar o mal pela raiz.

			– Sim, gostei muito. Algumas coisas nunca mudam, não é? Continuas a gostar de receber elogios.

			– O que posso dizer? Tenho um ego enorme.

			Não era verdade. Deveria ter um ego enorme e era incrível que não fosse assim. Mac fora sempre o rapaz mais giro, mais atlético, mais esperto, mais másculo e mais solicitado de Sundown. Não por ela, claro, porque sempre o tratara como um irmão. Mas ele nunca se vira nessa posição.

			Shallie, independentemente das circunstâncias que a obrigaram a regressar a Sundown e do pulso fracturado, começava agora a achar que tinha feito bem em regressar à vila. E estar sentada com Mac no seu restaurante, o Spaghetti Western, era razão mais do que suficiente.

			Mac era seu amigo e ela não queria perder aquela amizade, uma das melhores da sua vida. Mac fora sempre o seu consolo e uma das poucas coisas constantes numa infância que nada tinha a ver com as do cinema.

			Naquele momento, ele era como uma manta quente usada numa fria e comprida noite de Inverno. E isso era tudo o que ela podia sentir por ele.

			– Nem imaginas o quanto me alegro de te ver – disse Mac, abanando a cabeça, como se ainda não conseguisse acreditar. – O que fazes de volta ao Montana, linda?

			Era uma pergunta lógica, mas aquele pulsar do seu coração é que não o eram. Bons amigos ou não, ainda não estava preparada para lhe contar certas coisas. O sentimento de culpa e a vergonha impediam-na de falar da criança. Pelo menos, por enquanto.

			– Apeteceu-me vir ver as montanhas no Inverno.

			Shallie afastou o olhar quando viu nos olhos de Mac que ele não acreditava naquela explicação. Conhecia-a muito bem.

			– E para te ver a ti, claro – continuou. E era verdade. Sentira a falta dele. Sentira a falta do seu amigo e tinha pena de ter perdido o contacto com ele durante aqueles anos. – Desculpa-me por não ter telefonado...

			Mac encolheu os ombros mas Shallie percebeu uma certa mágoa naquele gesto.

			– Eu também não te telefonei portanto somos os dois culpados.

			– Então, conta-me – sorriu ela, apoiando o cotovelo na toalha axadrezada vermelha e branca. A luz das velas criava sombras num rosto que, com a idade, se tornara ainda mais atraente. – Como estão os teus pais? Continuam a viver em Sundown?

			– O meu pai, sim. A minha mãe foi para Los Angeles. Divorciaram-se há alguns anos.

			Se ele lhe tivesse dito que tinham ido viver para a Lua, não teria ficado mais surpreendida. Tom e Carol McDonald divorciados? Eles pareciam o casal perfeito. Simpáticos, carinhosos e divertidos. Eram uns pais perfeitos. A família perfeita e aquela que Shallie gostaria de ter tido.

			– Mac, sinto muito.

			– Pois, eu também.

			Queria ter perguntado o que acontecera mas apercebeu-se de algo no olhar dele que lhe indicou que não queria falar do assunto.

			– O que é que aconteceu ao pessoal? Onde está o J.T.? E a Peg e o resto do grupo?

			Shallie ouviu com interesse os detalhes que Mac lhe dava. Muitas das pessoas do grupo tinham-se ido embora de Sundown para ganhar dinheiro nas grandes cidades.

			– Mas a Peg continua cá. É casada e tem dois filhos. Casou-se com o Cutter Reno.

			– Com o Reno? Casou-se com aquele malandro? A última vez que o vi estava a meter-se com meia dúzia de raparigas num rodeo.

			– Sim, mas agora ele está diferente. Dizem que uma boa mulher pode fazer isso a um homem. Aconteceu o mesmo ao J.T.

			– O John Tyler casou-se?

			Eles tinham sido os três mosqueteiros: J.T., Mac e Shallie.

			Realmente as coisas podem mudar. «E não penses na boca dele», repreendeu-se a si própria. «Nem no tamanho dos bíceps dele.»

			– Sim, este Outono – respondeu Mac. – Esteve numa academia militar e acabou por ir parar ao Afeganistão. Mas quando voltou para Sundown começou a gostar da nova veterinária e, pelos vistos, o sentimento era mútuo.

			– E ficas nervoso por o J.T. se te casado? – riu Shallie.

			J.T. e Mac tinham jurado nunca se casarem. Achava até que tinham feito um pacto de sangue ou algo assim. Mas naquela altura tinham apenas onze anos. E aos onze anos fazem-se muitos pactos de sangue.

			– Eu? Não, porquê?

			– Mentiroso.

			– O J.T. tornou-se muito dócil. Eu sou mais duro. A mim, ninguém me apanha desprevenido, garanto-te.

			– És um cínico.

			– Estou a falar a sério.

			– Não será que, finalmente, as mulheres de Sundown se aperceberam do teu mau carácter? Qualquer uma com dois dedos de testa se afastaria de ti.

			– Eu saio com muitas que não têm dois dedos de testa. Não te metas com elas.

			Shallie revirou os olhos.

			– Será possível...

			– E tu, Shallie? Onde é que tens andado estes anos todos? O que é que tens feito?

			Ela sabia que, mais tarde ou mais cedo, chegariam àquele ponto da conversa.

			– Não há muita coisa para contar.

			– Eu não acredito nisso.

			– Mas podes acreditar – assegurou Shallie. – Estive a estudar... demorei oito anos até conseguir acabar o curso.

			Ela tivera que trabalhar para pagar a universidade e teve que ir deixando cadeiras penduradas de um ano para outro porque não tinha tempo para estudar.

			– Mas agora sou professora – disse, com um sorriso infantil.

			– A sério? Professora! Muito bem.

			– Sim, eu gosto bastante – sorriu Shallie, lembrando-se da razão pela qual sempre gostara de Mac: ele acreditava nela e estava orgulhoso dela. – Professora primária.

			– E agora estás de férias?

			Estaria de férias se o conselho de administração do colégio da Geórgia no qual trabalhava não tivesse «sugerido» que ela abandonasse o posto, quando soube que estava grávida. Ao que parece, uma professora primária grávida e solteira não era vista com bons olhos pelos pais dos alunos. Podia ter posto uma acção contra o colégio e, por certo, teriam tido que a readmitir. Mas a verdade é que se sentia esgotada e sem forças para continuar a lutar. Queria apenas afastar-se dali, esquecer os seus erros...

			– Sim, estou de férias.

			Ficaram os dois em silêncio e Shallie sentiu-se culpada. Tinha a sensação que Mac não acreditava naquela mentira. Se assim era, por sorte, não lhe dissera nada. Mas se soubesse a verdade não estaria tão orgulhoso dela.

			– De certeza que não queres beber um copo de vinho?

			– Não, obrigada. Mas bebe tu.

			– Não, já bebi o suficiente. Deves estar esgotada e, não mintas, o pulso deve doer-te muito.

			– Sim, foi um dia muito longo – admitiu. – Achei que iria dormir num hotel de Sundown mas agora é um pouco tarde para ir até lá. Portanto, se não se importa, senhor McDonald, indique-me um lugar decente para ficar em Bozeman.

			– Não vais ficar em nenhum hotel – replicou Mac, como se ela tivesse dito uma palermice. – Vais ficar em minha casa.

			– Mac...

			– Não – interrompeu ele. – Eu tenho vários quartos a mais. Além disso, é o mínimo que posso fazer depois de te ter fracturado o pulso. E antes de começares a discutir, poupa o esforço, não vamos debater este assunto. Ficas em minha casa e não há mais nada a dizer.

			Shallie sabia por experiência própria que estava a lidar com um irlandês teimoso e que seria um absurdo discutir.

			– O que é que a tua namorada vai pensar?

			Ela não queria ter perguntado aquilo; não queria ser tão curiosa. Mas, até ele ter respondido, não se tinha dado conta de quão aliviada se iria sentir com a resposta.

			– Não tenho namorada portanto isso não é um problema.

			Aquilo era informação sobre a qual poderia meditar posteriormente. Mas ela não o queria fazer.

			– Está bem. Ficarei em tua casa. Mas tu és um mandão incorrigível.

			– E um cozinheiro maravilhoso.

			– Eu não vou conseguir comer durante uma semana.

			– Então, não queres levar um pouco de tiramisú para o caso de teres fome a meio da noite?

			– Tiramisú?

			Tiramisú. Doce. Chocolate. Que Deus tivesse piedade dela.

			Mas não podia. Nessa instante, a barriga dela fez um barulho...

			– Eu já estava à espera – riu Mac. – Continuas uma gulosa, não é? Já volto.

			Shallie levantou-se para esticar as pernas, sorrindo. Era interessante. Apesar de lhe doer o pulso e de não saber o que iria fazer para ganhar dinheiro agora que o médico lhe dissera que não poderia trabalhar durante umas semanas, estava a sorrir.

			Abanou a cabeça, surpreendida com a sua falta de preocupação. Teria tempo para se preocupar com isso no dia seguinte. Naquela noite estava na companhia de um homem muito especial e de um bom amigo.

			E com tiramisú.

			Só o tiramisú, tentou dizer a si própria pois, ao ver Mac a dirigir-se para ela, as hormonas começaram a lançar sinais de alarme.

			 

			 

			– Bem, bem! – exclamou Shallie quando Mac parou a carrinha à frente de uma casa de pedra. – O restaurante deve ir muito bem.

			Mac sorriu e pressionou o comando da garagem. Sim, o restaurante ia muito bem e ele tinha acabado de se mudar para uma casa que mandara construir exactamente como ele queria e como sempre sonhara.

			– Quem é que imaginaria que o meu amor pelo esparguete e pela cerveja acabaria por dar os seus frutos?

			Depois de ter fechado a porta da garagem, saiu da carrinha e foi ajudar Shallie. Alegrava-se de se poder afastar dela durante alguns segundos pois, no interior da carrinha, com o aquecimento ligado e a música suave... tinha sido tudo demasiadamente íntimo. Tivera a necessidade de pôr as mãos no volante para não agarrar na de Shallie.

			Se ele o fizesse, o que pensaria ela? O que é que ela lhe diria se ele lhe tivesse posto a mão na perna e lhe tivesse dito: «Senti a tua falta, Shall. Senti muito a tua falta e desta vez não te vou deixar partir»?

			De certeza que lhe teria dado uma bofetada.

			Além disso, estava cansada. E, se não se enganava, havia algo mais, algo importante. Algo que fizera com que ela voltasse para Sundown.

			Mas cada coisa a seu tempo, pensou, abrindo a porta. Ela contar-lhe-ia quando chegasse a altura certa.

			– Vais descer ou não?

			– Está preso – disse Shallie, tentando desapertar o cinto de segurança.

			– Ah, espera.

			Mac tentou tirar-lhe o cinto mas não estava a conseguir e ainda por cima, sentia o calor do corpo dela, o que não ajudava nada.

			Aquilo podia ser um problema.

			– Está preso. Espera.

			Quando subiu ao banco para ver o cinto mais perto, deu-se conta da proximidade entre os dois.

			– Ah, já estou a ver o que está a acontecer. Está preso com o teu casaco.

			E ele estava preso nela. Era tão suave e cheirava tão bem. A sua pele era tão pálida...

			«Isso é porque está esgotada, imbecil.»

			– Dá-me uma manta e uma almofada e eu durmo aqui.

			– Acredita um pouco em mim. Posso não ser muito jeitoso mas sou mais esperto do que este cinto... apesar de haver quem ache o contrário. Shallie sorriu. Tivera sempre um sorriso lindo e isso não mudara. Um sorriso bonito, uns olhos bonitos... quase da cor da canela. E cheirava maravilhosamente.

			As suas cabeças estavam a escassos centímetros e os seus corpos tocavam-se enquanto ele tentava tirar-lhe o cinto de segurança. Os seios dela tocavam-lhe levemente no braço.

			Mas aquela era a Shallie, disse para si próprio. A mulher que nunca quisera ser mais do que sua amiga.

			Lembrou-se então de algo: ele tinha treze anos e estava a começar a descobrir o sexo oposto. Ele tinha tentado beijá-la uma noite... e tocá-la, fresco como ele era naquela altura. Mas Shallie não lho tinha permitido. Doera-lhe a língua durante uma semana por causa da mordida. E a mão também porque Shallie tinha-lha torcido.

			Mas ele nunca se esqueceu da emoção daquele primeiro contacto. A perturbação de lhe ter tocado no seio por cima da camisola.

			– Nunca mais voltas a fazer isso, McDonald – advertira Shallie, furiosa.

			E ele, tentando dissimular a mágoa, prometera-lhe que não voltaria a fazê-lo.

			Aquilo devia ter deitado por terra qualquer atração pela Shallie Malone.
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